
1 

 

 
 

O CONTROLE INTERNO NAS ORGANIZAÇÕES E SUAS CONTRIBUIÇÕES: 

UM ESTUDO DE CASO NAS EMPRESAS X E Y NA CIDADE DE 

SÃO JOÃO DEL REI. 

 

Aline Gomes de Melo Giarola1 

Katiane Aparecida do Nascimento2 

Professor Caio Rodrigues Vale3 

RESUMO  

Este artigo tem como finalidade demonstrar o que é o controle interno e como as organizações 

devem manter o fluxo desse controle para que possam servir como melhoria contínua nos 

processos e gerando informações que facilitem as rotinas nas empresas. Será analisado o 

controle interno em 2 empresas na cidade de São João Del Rei, tendo como objetivo geral 

levantar as informações de controle interno nos setores contábil, financeiro, compras, estoque, 

RH e vendas, fazendo um comparativo entre elas. Para uma maior análise dos resultados foram 

elaborados questionários com perguntas relacionadas as atividades de cada setor. Este artigo 

terá caráter qualitativo, descritivo e será realizada através de estudo de caso. 
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1 INTRODUÇÃO 

As organizações precisam de padrões para que possam manter todos os documentos, 

funções e serviços organizados, diante desse cenário, cabe ao Controle Interno servir como 

fonte de pesquisa para que os colaboradores possam esclarecer possíveis dúvidas e assim 

transmitir os dados para os gestores com clareza e eficácia para a tomada de decisão. 

Na tomada de decisões, não se pode haver erros, pois, eles serão responsáveis por 

possíveis prejuízos. Com isso, podemos utilizar de ferramentas para que possamos ter um 

controle de qualidade em evidência com normas e procedimentos para que tais erros sejam 

sanados. 

Com a ausência de um Controle Interno efetivo, as organizações podem não ter um bom 

desempenho e com isso chegar ao ponto de falir, pois, hoje o mercado tornou-se extremamente 
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competitivo e as organizações tendem a ser atualizadas constantemente e caso não estejam 

preparadas, elas não permanecerão vivas nesse mercado e será através do Controle Interno que 

a organização limitará atos errôneos que possam futuramente causar prejuízos. 

O Controle Interno está em todos os setores das organizações e isso permite que o 

colaborador esteja sempre comprometido, eficiente e seguro em todos os processos que 

executar e dessa forma, poderá repassar resultados positivos e confiáveis para os gestores. 

Diante desse cenário, os colaboradores adquirem confiança no serviço a ser executado e com 

isso, passam a ter motivos para exercer as tarefas com qualidade. 

O objetivo deste artigo é demonstrar a importância do Controle Interno nas organizações 

e como ele irá impactar numa boa administração, levando a empresa a alcançar os objetivos. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 O controle interno nas organizações 

Historicamente, a importância dos controles internos nas organizações, tem sido 

reconhecida cada vez mais. Do controle originalmente mais conhecido, o do numerário em 

caixa, aos regimes de competência e várias outras formas de ativos passaram a receber atenção 

de um sistema de controle interno. (D’AVILA e OLIVEIRA 2002)  

Botelho (2008) conceitua controle interno como sendo uma ferramenta executada pela 

própria administração da entidade, para propiciar uma maior garantia de que os objetivos 

propostos serão atingidos de forma eficaz. 

Como posto por Marcondes (2020) o controle interno trata de um conjunto de atividades 

administrativas, com planos, rotinas, métodos e procedimentos interligados, que funcionam em 

conjunto para que a organização alcance seus objetivos de forma confiável, concreta, eficiente 

e eficaz. Além de abrir margens para a oferta de alternativas de melhoria na atuação de cada 

setor da organização, visando à qualidade, transparência e, sobretudo, à probidade na 

administração da empresa. 

O escritor, professor e consultor administrativo de origem brasileira, Chiavenato, em 

1993, define o controle interno como um integrado de procedimentos, normas e objetivos 

estabelecidos pela Administração da Empresa com o intuito de cumprir a política administrativa 

da organização e proporcionar confiança no que diz respeito à eficácia e eficiência dos recursos, 

verificando e assegurando a proteção do patrimônio e a veracidade e fidedignidade das 

informações contábeis e não contábeis da organização, através de conciliação de documentos e 

planos de contas. 
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Attie (2000) em seus estudos enfatiza que uma empresa necessita constituir-se de 

sistemas que lhe garantem conhecer usar atos e eventos ocorridos em cada um de seus 

segmentos, um sistema de controle pode ser implementado com vários princípios e no caso do 

controle interno, devem ser aplicados, conjunto de regras e diretrizes que visem o atendimento 

dos objetivos específicos da organização.  

Mediante estudos sobre a temática infere-se que para que uma organização alcance suas 

metas e objetivos são necessárias ações que vão de encontro a identificação de abuso de poder, 

erro, fraude e principalmente, a ineficiência, resguardando sempre os seus ativos e assegurando 

a fidelidade e integridade dos registros, demonstrações, informações e relatórios contábeis, 

sendo um facilitador para o trabalho diário em uma empresa. 

Chiavenato (1993) aborda que para um bom controle interno são necessárias análises 

dos procedimentos e departamentos a fim de, através de treinamentos, desenvolver suas 

atividades da melhor maneira. 

[…] o controle interno envolve todas as atividades e rotinas, de natureza contábil e 

administrativa de uma empresa, sempre com o intuito de organizá-la, de tal forma que 

os diretores e todos os seus colaboradores possam respeitar e cumprir as políticas 

traçadas por ela. (CREPALDI, 2012, p.72) 

 

Chiavenato (2003) aborda em seus estudos que existem três tipos de controles: Os 

estratégicos, táticos e operacionais. E embora exprimem a função de medir e corrigir o 

desempenho, assegurando que os objetivos e os planos que foram estabelecidos serão 

alcançados e que os controles táticos, estratégicos e operacionais servirão para oferecer 

segurança ao sistema que foi implantado. A organização também deve se preocupar com o 

ambiente no qual o controle vai ser inserido. Numa organização, os componentes que fazem 

parte do controle interno servem de modelo gerencial criado por ela, constituindo-se em 

elementos importantes de todo o processo administrativo. 

Nogueira, (2018) destaca também o ciclo PDCA, também como uma ferramenta de 

controle. O primeiro é Plan (Planejar), ato de planejar o que será feito, em seguida, Do (Fazer) 

que consiste em colocar em prática tudo o que foi planejado. Depois temos o Check (Verificar) 

que é analisar se tudo foi feito como o planejado e por último, Act (Ação) onde ações deverão 

ser tomadas a fim de corrigir o que não foi bem executado. Este ciclo irá auxiliar os gestores 

em todos os processos de controle e está exposto na Figura 01 abaixo. 
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Figura 01: Ciclo PDCA 

 
Fonte: TCE- PR (2021) 

 

O controle interno é fundamental em uma empresa, visto que é ele que irá ser 

instrumento essencial na tomada de decisão, pois só se gerencia aquilo que se mede e/ou 

monitora, sem os controles a decisões podem acarretar erros não calculados levando a 

organização a ter prejuízos. É válido mencionar também que a redução de custos, otimização 

do tempo, maior eficiência operacional e demonstração de ética e responsabilidades também 

são funções de um controle interno.  

Além de verificar e assegurar os cumprimentos às políticas e normas da organização, 

incluindo o código de éticas nas relações comerciais e profissionais, estabelece o controle 

também de oferecer informações adequadas e úteis para as tomadas de decisões, localizando 

erros e desperdícios e promovendo ao mesmo tempo a uniformidade e a correção. (OLIVEIRA, 

PÉREZ e SILVA, 2002) 

 

2.2 Sistema de informação como ferramenta de auxílio no controle interno 

Também como ferramenta de auxílio no controle interno, é o sistema de informação, 

que irá contribuir para um melhor funcionamento e operação dos processos. Ele irá permitir ter 

uma visão ampla, mas também individual dos setores como por exemplo o compras, estoques, 

vendas e ainda controles administrativos como contabilidade, fiscal e financeiro. É fundamental 

que todos os envolvidos forneçam informações de qualidade e confiáveis, aperfeiçoando assim 

o processo de avaliação e de tomada de decisões. (PIZO, 2018) 

Conforme Floriano; Lozeckyi (2008) o controle está ligado a todas as funções do 

processo administrativo, e sua ação depende das informações recebidas, sendo que ele 

proporciona a mensuração e avaliação dos resultados da empresa, para o planejamento e 

organização da gestão da entidade. 

Um sistema de TI irá contribuir positivamente para que as informações possam estar 

disponíveis de acordo com as necessidades. As ferramentas de controle se tornam um dos 

principais sistemas de apoio para auxiliar nos controles e tomadas de decisões. Todos os setores 

da empresa, precisam trabalhar em conjunto para definição das metas e acompanhamento dos 

resultados. (DIAS, 2010) 
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Segundo Rezende; Favero (2004) as entidades precisam estar prontas para se adaptarem 

a diferentes realidades, e para isso é necessário ter um sistema operacional que auxilie no 

controle de suas atividades. O controle interno é uma ferramenta que tem como objetivo evitar 

possíveis prejuízos por erros involuntários ou fraudes, assegurando a veracidade das 

informações contábeis geradas.  

Visualizar com clareza as informações que realmente agregam valor ao processo 

aumentam a velocidade e a confiabilidade das operações, pois aquelas que não somam 

nada ao processo são assim descartadas, minimizando qualquer desvio nas 

informações; uma situação oposta pode gerar erro de avaliação e posteriormente, 

decisões equivocadas; daí a importância da análise e entendimento do fluxo de 

informações para todo o processo. (PENOF, MELO, LUDOVICO, 2013, p. 229) 

 

Para Pizo (2018), o Ambiente Tecnológico é a avaliação dos Controles Internos em 

nível de sistemas que proporcionam suporte a empresa e a estrutura das operações da empresa, 

como são gerenciados as informações e os dados. A importância da tecnologia da informação 

para os Controles Internos, tem a sua importância na operação de controles automatizados e no 

gerenciamento e segurança das informações da empresa. 

É muito importante que os gestores acompanhem os processos diariamente. Inclusive 

várias vezes ao dia se for preciso. Os gargalos podem acontecer e comprometer todo o processo. 

Ele também deve observar se os funcionários envolvidos têm capacidade técnica suficiente para 

desenvolver tais atividades e alimentá-las corretamente nos softwares. Alguns podem não estar 

preparados ou treinados adequadamente para assumirem as responsabilidades atribuídas a 

função. 

 

2.3 Ferramenta de controle: mapeamento de controle interno 

Pizo, (2018) destaca que a formalização do mapeamento de processos, como uma 

ferramenta de controle interno, que dependerá do nível de segurança que a empresa deseja 

demonstrar, onde haverá um melhor entendimento se o detalhamento dos recursos formalizados 

for bem executado, possibilitando maiores chances de identificar possíveis fragilidades. Tais 

recursos são demonstrados conforme figura abaixo: 
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Figura 02: Documentos para Formalização de Mapeamento 

de Controle Interno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: adaptação da Lei Sarbanes Oxley. PIZO (2018, p. 47) 

 

A Matriz de Riscos e Controles é o documento que evidenciará que os riscos estão 

identificados e os controles estão implementados. Walkthrough de Controle evidencia a 

avaliação individual para cada controle relacionado na matriz de riscos e controles. E a Lista de 

Deficiências (GAPs) e Remediação (Plano de Ação) evidencia a gestão das deficiências 

identificadas durante os walkthroughs, sendo a resposta à exposição ao risco feita mediante 

ações corretivas imediatas ou plano de ação. (PIZO, 2018) 

Ainda para Pizo (2018), a implementação do mapeamento de Controles Internos é com 

o objetivo de trazer benefícios para os departamentos, como ferramenta de gestão do próprio 

processo e proteção a desvios e problemas de outros departamentos. 

Todo processo de Controle Interno pode ser considerado um investimento financeiro 

alto, seja por uso de recursos materiais ou humanos, pois requer pessoas capacitadas, treinadas 

e interessadas em realizar as atividades de forma correta a fim de proporcionar controles 

confiáveis que possam ser eficazes nas rotinas e servirem de base para tomada de decisões da 

empresa. As estruturas de Controles Internos são consideradas bem implementadas quando são 

reconhecidas por toda organização, isso significa que os departamentos ou setores mapeados 

por Controles Internos executam os controles por compreender os seus objetivos e riscos, não 

sendo apenas por cumprimento de mais uma atividade a ser realizada. 

  Um fator de grande importância levantado por Rezende; Favero (2004) é que toda 

entidade possui uma forma de controle do seu patrimônio, entretanto, a maioria desses controles 

não está de acordo com realidade da empresa. E, na maioria das vezes os seus objetivos não são 

alcançados porque as informações geradas por este controle, não estão representando a situação 

real da empresa. Por isso, é muito importante que os controles da organização estejam bem 

alinhados com os objetivos propostos pela empresa. 
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2.4 Ferramenta de controle: ciclo de identificação de controle 

Para PIZO, (2018) um adequado procedimento para o mapeamento de Controle Interno 

é a avaliação sobre o desenho e efetividade do controle, devendo contemplar os processos 

conforme figura abaixo: 

 

Figura 03: Ciclo de 

identificação de controles    

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: PIZO (2018, p. 117) 

 

O controle existirá se houver evidências físicas e/ou eletrônicas da sua operação. Um 

mapeamento considera controles em operação e não os controles futuros ou que deveriam estar 

operando, tudo que ainda entrará em operação é ausência do controle, controles criados para 

implementação futura é um planejamento.  

O controle é efetivo quando sua eficiência pode ser comprovada por um teste seguro, 

através de uma seleção aleatória e objetiva, que pode ser através de uma inspeção ou checagem 

da sua operação. Um mapeamento considera controle efetivo quando possui níveis de 

conferência e aprovações adequadas através de documentação devida.  

Todo controle deve ter um responsável sobre a sua operação. Um mapeamento 

considera controles e os seus proprietários válidos quando são identificados. Todo controle sem 

um responsável está sujeito ao esquecimento ou realização de forma indevida.  

O risco está associado às assertivas de Integridade (se é confiável e seguro), Ocorrência 

(nos períodos certos, competências) e Valoração (Valores reais). Se as informações são reais, 

fica comprovado que o controle suporta o risco proposto pela assertiva. (PIZO, 2018) 

Segundo Dias (2010) o controle interno representa os processos desenvolvidos pela 

empresa, abrangendo todos os procedimentos e rotinas executados nos mais variados setores da 

organização, sejam elas, na administração, produção, custos, vendas etc.  

 

2.5 Finalidade do controle interno 

Proteger os ativos da organização é a forma pela qual serão assegurados os bens e 

direitos da empresa contra perdas e/ou riscos ocorridos por erros, irregularidades ou até mesmo 



8 

 

fraudes. As confiabilidades das informações referem-se à adequada documentação exposta pela 

contabilidade e nas demais áreas que servirão de auxílio/apoio aos gestores e à sociedade. O 

estímulo à eficiência operacional corresponde à ação praticada nas transações realizadas, se 

estão sendo feitas de forma clara e compreensível. A aderência às políticas existentes diz 

respeito as regras estipuladas pela sociedade e/ou governo referente ao sentido das atividades e 

à prática dos princípios, das normas e das funções para atingir determinado resultado. 

(CORBARI; MACEDO, 2011). 

Figura 04: Finalidade do controle interno 

 

 

 

 

 

                            

 

 

Fonte: CORBARI; MACEDO (2011, p.82) 

 

2.6 Resultados do controle para a administração 

Os gestores dos processos são a baixa e a média administrações da organização e que 

têm poder de controle e decisão sobre as rotinas e pessoas inseridas nos processos. Tem também 

a participação técnica e operacional do processo, os detalhes da execução ou condução, mas, 

principalmente, são os responsáveis pelo cumprimento dos objetivos, pelo atendimento das 

metas e entrega dos resultados organizacionais à alta administração (PIZO, 2018) 

Os responsáveis pelo controle interno são todos envolvidos em sua execução, 

principalmente a administração, podendo a sua veracidade ser conferida por auditores 

internos e externos. (FAVERO, 2004, p. 24)  

 

Destacar os controles que estão operando com efetividade no processo tem como 

objetivo incentivar e estimular as adequadas ações de controles existentes nas áreas, ao mesmo 

tempo que proporciona a possibilidade de demonstrar os controles que estão ineficientes ou 

ausentes e outros pontos de melhoria ou recomendações que surgirem (PIZO, 2018). 

É notório, como explicado por Souza, Carvalho e Liboreiro (2006), que existam 

condições importantes para o planejamento e controle, garantindo um bom desempenho das 

empresas, como: Reduzir, na área de vendas, complexidades que não agregam valor ao 

processo, com o objetivo de melhorar a precisão das estimativas; Estabelecer alianças com 

clientes para de aumentar a visibilidade e a confiabilidade da demanda; Classificar os 

requerimentos segundo prioridades; Construir acordos com clientes e fornecedores; Revisar e 
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atualizar frequentemente os planos para refletir dados reais; Ter uma política de estoques bem 

definida; Otimizar a demanda e os recursos visando satisfazer o cliente e por fim colaborar com 

os departamentos e as organizações que de alguma forma afetam as atividades, como clientes, 

fornecedores, produção, vendas, marketing, distribuição e compras. 

Os pontos de melhoria são sugestões de modificações nos processos ou nos controles, 

visando a maior segurança ou eficiência na operação do processo para a gestão de riscos. A 

gestão de riscos por Controles Internos atende a continuidade dos negócios por meio do 

monitoramento dos processos, viabilizando uma avaliação que direciona a alta administração 

na tomada de decisão (PIZO, 2018) 

A alta administração tem a função estratégica, o planejamento da organização, sempre 

com o foco em resultado, mas, principalmente, é responsável pelo direcionamento dos objetivos 

organizacionais, orientando os envolvidos a fim de conseguir estabelecer métodos que auxiliem 

na criação e manutenção de controles internos confiáveis. 

Figura 05: Objetivos dos controles internos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CORBARI; MACEDO (2011, p.70). 

 

 

3 METODOLOGIA 

 

Este trabalho consiste fundamentalmente na realização de uma pesquisa delimitada em 

2(duas) empresas, uma do ramo de venda de produtos elétricos e outra no segmento de fundição 

em São João del-Rei, Minas Gerais, com o objetivo de comparar as formas de Controle Interno 

destas empresas. Mais especificamente, o trabalho relaciona-se ao seu uso como ferramenta 

estratégica de suporte à gestão empresarial, além das contribuições provenientes de sua 

utilização no controle operacional. 

Quanto a abordagem a pesquisa caracteriza-se pela análise qualitativa de caráter 

descritivo.  



10 

 

Para Yin (2016) nesse tipo de análise, a coleta de dados para pesquisa pode ser bem 

diversificada, incluindo entrevistas de um estudo, dados históricos baseados em buscas de 

documentos e dados numéricos. 

A pesquisa descritiva tem como objetivo descrever as características de determinada 

população ou fenômeno, ou o estabelecimento de relações entre variáveis. Envolve o uso de 

técnicas padronizadas de coleta de dados como questionário e observação sistemática. 

(PEREIRA, 2016) 

Para a coleta de dados aplicou-se 6 questionários específicos para cada departamento 

das empresas, assim distribuídos em 01 no setor Financeiro, 01 no setor Contábil, 01 no setor 

de Compras, 01 no setor de Vendas, 01 no setor de Estoque e 01 no setor de Recursos Humanos, 

no intuito no intuito de avaliar e comparar a presença do controle interno nos setores da 

empresa, objeto de estudo. Importante ressaltar que, foi distribuído 01 questionário em cada 

setor das empresas X e Y, por se tratar de empresas que possuem apenas 01 funcionário para 

exercer as funções descritas. 

  

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1 Apresentação das empresas 

A construção civil tem expandido muito na cidade e região nas últimas décadas e 

visando esse crescimento, o proprietário da empresa X inaugurou na cidade de São João Del 

Rei em 1980 a empresa no ramo de materiais elétricos, hidráulicos e de incêndio visando a 

atender a cidade e a região.  

A empresa X atualmente está localizada na cidade de São João Del Rei, Minas Gerais e 

conta com duas filiais nas cidades de Tiradentes e Santa Cruz de Minas, ambas em Minas 

Gerais. A empresa X atualmente está enquadrada no Lucro Real, mudança essa realizada em 

2015 devido ao aumento do faturamento. 

Esta empresa tem como principal missão da empresa é entender para atender, ou seja, 

ter total ciência do produto que está sendo comercializado, para que este possa atender a 

necessidade dos seus clientes. 

Outra empresa desse estudo, aqui denominada empresa Y atua no ramo de produção de 

estanho em forma bruta. Esta não é uma atividade comum na cidade de São João Del Rei. A 

empresa Y, é de pequeno porte optante pelo Lucro Presumido, e atua no mercado de fundição, 

industrializando cassiterita, terras e óxidos de estanho e suas ligas desde 1991.  

A empresa está localizada na cidade de São João Del Rei, Minas Gerais, e conta com 

6.200 m² de área construída, tendo em sua infraestrutura fornos rotativos para fundição de 
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óxidos, fornos elétricos de redução a arco para fusão de cassiterita e estrutura de refino de 

estanho e ligas. 

 A missão da empresa é oferecer aos clientes serviços e produtos com preços e prazos 

competitivos, sem abrir mão da qualidade, visando ser uma das principais produtoras de estanho 

do mercado nacional e sempre trabalhando com respeito aos compromissos, zelando pelo bem-

estar dos colaboradores, valorizando as parcerias com fornecedores e clientes e buscando 

constante melhoria nos processos industriais. 

4.2 Apresentação dos Resultados 

 

Para a obtenção dos resultados dessa pesquisa, foi aplicado um questionário específico 

para cada departamento, totalizando um número de 06(seis) questionários aplicados em cada 

uma das empresas. Todos os funcionários dos departamentos financeiro, contábil, estoque, 

compra, vendas e de recursos humanos atribuíram um valor que expressasse sua relação com a 

atividade específica desenvolvida por cada um, possibilitando inferir a presença ou não do 

controle interno. 

Após o preenchimento dos questionários pelos respondentes, discorreu-se o trabalho de 

levantamento das respostas. Assim, entre os seis departamentos analisados comparados nas 

empresas X e Y, o departamento de vendas apresentou melhor frequência de respostas positivas 

aos itens analisados, sugerindo que as empresas possuem um eficiente sistema de controle 

interno neste setor.  

Gráfico 1: Média da existência do controle interno no 

departamento de vendas 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

 

 

No gráfico 1, onde foram apresentadas as respostas sobre atividades que atribuem o 

departamento de vendas, das 10 afirmativas, tivemos apenas uma classificação de número 3 

(não concordo nem discordo) na empresa Y, sobre existir segregação de função entre os 

responsáveis por pedidos, faturamento, envio de mercadoria e recebimento. Aponta-se que 
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algumas vendas de materiais são feitas pelo mesmo responsável que efetua o pedido de venda, 

que envia e recebe tais materiais, havendo assim uma menor presença do Controle Interno, o 

que não significa que ele não exista. As 2 (duas) empresas apontaram números satisfatórios, 

trazendo respostas entre os números 4 (concordo) e 5 (concordo totalmente), nos evidenciando 

que elas possuem um bom sistema de controle interno no departamento de vendas. 

O planejamento das vendas em uma empresa precisa ser bem traçado mostrando a 

direção a ser seguida, algo que algumas empresas têm dificuldade de planejar, muitas vezes por 

conta da sua cultura organizacional. Além do planejamento, é muito importante que os 

profissionais desenvolvam procedimentos visando maior produtividade e principalmente, 

elaborar controles que sejam confiáveis para assim poderem monitorar os planos elaborados. ( 

GOBE, FISHER, SOUZA, MOREIRA, PASQUALE, 2007) 

 

Gráfico 2: Média da existência do controle interno 

no departamento contábil 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

 

 

No gráfico 2, onde foram apresentadas as respostas sobre atividades que atribuem o 

departamento contábil, das 13 afirmativas, tivemos 2 (duas) classificações de número 2 

(discordo) na empresa X sobre haver um controle de cheques devolvidos sendo eles 

devidamente contabilizados e a baixa de créditos como devedores contabilizados. Evidencia-se 

que a empresa X não têm controlado esses itens que são importantes para que o departamento 

contábil possa apresentar relatórios confiáveis e assertivos.  Nas demais 11 (onze) afirmativas, 

as 2 (duas) empresas apontaram números satisfatórios, trazendo respostas entre os números 4 

(concordo) e 5 (concordo totalmente), nos demonstrando que elas possuem um bom sistema de 

controle interno no departamento contábil. 

Para Anthony; Govindarajan (2011) o sistema contábil é base comum para várias 

análises de uma empresa, seja através de relatórios financeiros ou gerenciais. Eles dão o suporte 

para os gerentes, controllers para as tomadas de decisões e também auxiliando nos controles 
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internos. 

 

Gráfico 3: Média da existência do controle interno no 

departamento recursos humanos. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

 

No gráfico 3, onde foram apresentadas as respostas sobre atividades que atribuem o 

departamento recursos humanos, das 8 afirmativas, tivemos 2 (duas) classificações de número 

3 (não discordo nem concordo) na empresa Y e 1 (uma) classificação de número 3 (não discordo 

nem concordo) na empresa X, sobre os funcionários assinarem o recibo de salário assim que o 

recebem; a folha de pagamento ser autorizada e analisada pelo proprietário todos os meses e 

não existir diferenças salariais para uma mesma função no mesmo setor. Evidencia-se que a 

empresa Y tem mostrado um menor controle nesse departamento em relação a empresa X.  Nas 

demais 5 (cinco) afirmativas, as 2 (duas) empresas apontaram números satisfatórios, trazendo 

respostas entre os números 4 (concordo) e 5 (concordo totalmente), nos demonstrando que elas 

possuem um bom sistema de controle interno no departamento de recursos humanos, mas há 

necessidade de melhoria no controle. A assinatura dos recibos de salário assim que os 

funcionários recebem na empresa Y e a análise da folha de pagamento mensal feita pelo 

proprietário não se faz necessária alteração, pois há uma conferência feita por mais de uma 

pessoa. Enquanto a empresa X deve analisar as diferenças salariais para uma mesma função em 

um mesmo setor, até mesmo a fim de evitar possíveis causas trabalhistas. 

Lacombe (2021) aponta que uma boa administração no sistema de RH, gera resultados 

positivos para a empresa, porque aumenta sua produtividade.  

Interação de informações é outro aspecto de sistemas bem-sucedidos de trabalho. 

Estimular à descentralização das decisões, permitindo que os próprios empregados participem 

do controle de seus processos.  Quando a participação aumenta, consequentemente aumenta a 

motivação, a satisfação, o comprometimento e a produtividade. 
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Gráfico 4: Média da existência do controle 

interno do departamento de compras 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

 

No gráfico 4, onde foram apresentadas as respostas sobre atividades que atribuem o 

departamento de compras, das 10 afirmativas, tivemos 1 (uma) classificações de número 3 (não 

discordo nem concordo) na empresa Y sobre o responsável por receber mercadorias ter 

participação no setor de compras e 1 (uma) classificação de número 2 (discordo) na empresa X, 

sobre cotação de preço junto aos fornecedores, devendo a empresa, tornar frequente o trabalho 

de fazer cotações para obter melhores preços e traçar políticas/documentação que comprovem 

esse processo. Nas demais 8 (oito) afirmativas, as 2 (duas) empresas apontaram números 

satisfatórios, trazendo respostas entre os números 4 (concordo) e 5 (concordo totalmente), nos 

demonstrando que elas possuem um bom sistema de controle interno no departamento de 

compras. 

A negociação da compra de um bem deve se iniciar pelo planejamento, mantendo 

sempre o acompanhamento de controle do processo.  Essa etapa de controle é muito importante 

nas negociações, chegar a um acordo não determina o final da negociação, portanto, é 

importante controlar o processo do início ao fim. (CAMPOS, 2014) 

 

Gráfico 5: Média da existência do controle interno do 

departamento financeiro 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 
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No gráfico 5, onde foram apresentadas as respostas sobre atividades que atribuem o 

controle do departamento financeiro, das 21 afirmativas, tivemos 4 (quatro) classificações de 

número 3 (não discordo nem concordo) na empresa Y, sobre existir conferência diária do 

superior em relação aos pagamentos, extratos bancários e transações e também autorização de 

pagamentos formais, devendo a empresa manter uma conferência mais frequente por parte do 

proprietário, o que não quer dizer que isso não ocorra. A empresa possui um sistema de 

pagamento programado planejado com antecedência, permitindo assim, uma menor frequência 

de inspeção. Das demais 17 (dezessete) afirmativas, todas apontaram números satisfatórios, 

trazendo respostas entre os números 4 (concordo) e 5 (concordo totalmente), nos demonstrando 

que elas possuem um bom controle interno no departamento financeiro 

Morante; Jorge (2008) destacam que os responsáveis pelo setor financeiro devem 

contribuir para a melhoria do desempenho e da organização como um todo. Este trabalho não 

se faz de maneira isolada, mas sim com a participação de todos os colaboradores no sistema. 

No desenvolvimento de suas atividades, a participação do administrador financeiro no 

controle é de fundamental importância, devendo gerenciar as origens dos recursos financeiros 

e das aplicações dos mesmos, devendo sempre zelar pela obtenção dos recursos e sua melhor 

aplicação no negócio, cumprindo com o que foi planejado e controlando dia-a-dia as atividades 

operacionais. 

Gráfico 6: Média da existência do 

controle interno de estoque 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

 

No gráfico 6, onde foram apresentadas as respostas sobre atividades que atribuem o 

controle de estoque, das 9 afirmativas, tivemos 5 (cinco) classificações de número 3 (não 

discordo nem concordo) na empresa X e 2 (duas) classificações de número 3 (não discordo nem 

concordo) na empresa Y. Evidencia-se que as empresas precisam melhorar seus controles de 

estoque, pois dentre todos os questionários, este setor foi o que apresentou menor índice. A 

empresa Y, melhorar em questões de inventário de estoque; a participação do proprietário, 

inclusive com recebimento de relatório com saldos de estoque. Já a empresa X, melhorar 
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documentação de movimentação de estoque e ter um responsável por este controle. Das demais 

9 (nove) afirmativas, apenas 2 (duas) apontaram números satisfatórios, trazendo respostas entre 

os números 4 (concordo) e 5 (concordo totalmente), nos demonstrando que elas devem traçar 

um plano de melhoria para este setor. 

Para o planejamento de compras, é necessário ter um bom controle de  saldos de estoque, 

evitando prejuízos com compras não necessárias no momento ou mesmo a perda de vendas por 

falta de produtos em estoque. Um dos objetivos do setor de estoques é o aumento das vendas, 

contando assim, com o apoio do PCP - Planejamento e controle de produção. Por isso, o setor 

de compras, PCP e estoque devem estar sempre alinhados e com informações de controle 

confiáveis para que se possa ter uma boa previsão de vendas, saldo de estoque para atender as 

demandas de acordo com do ritmo de produção e capacidade produtiva. (CAMPOS, 2014) 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Podemos concluir com este artigo que, para uma organização ter um bom 

desenvolvimento e manter-se ativa no mercado, é de total importância a inclusão do Controle 

Interno em todos os setores para que possam ter a capacidade de seguir e gerir dados que possam 

trazer informações seguras para os gestores e estes possam utilizar de tais informações para 

tomar as decisões corretas, sempre almejando a excelência no alcance dos objetivos. 

O Controle interno é fundamental, visto que, auxilia nas tomadas de decisões, pois, os 

gestores só conseguem gerenciar aquilo que se pode monitorar e sem esses controles as decisões 

são tomadas sem certezas e nessa ato, muitos erros irão existir e as fraudes se tornarão 

frequentes. 

No mercado atual, as organizações que não conseguem ter um bom controle de seus 

processos, não permanecerão vivas e caso queiram alcançar bons resultados, se torna ainda mais 

necessário um controle efetivo, planejamento e informações seguras.  

Para que o controle interno possa ser aplicado corretamente, em alguns casos, torna-se 

necessário a implantação de um setor de Auditoria Interna, para que este possa fiscalizar  e 

implantar melhorias dentro dos setores mais frágeis da organização. 

Pode-se dizer que é impraticável um boa gestão empresarial, sem que haja um bom 

controle interno implantado e este sendo utilizado efetivamente por todos os setores da 

organização. 
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